Notas bibliográficas referentes a las primeras producciones de la imprenta en algunas ciudades de la Ámerica española : (Ambato, Angostura, Curazao, Guayaquil, Maracaibo, Nueva Orleans, Nueva Valencia, Panamá, Popayán, Puerto España, Puerto Rico, Querétaro, Santa Marta, Santiago de Cuba, Santo Domingo, Tunja y otros lugares) (1754-1823) by Fundación Ignacio Larramendi, Editor & Digibis, S.L., Productor
iWÜS l i l l l l M R M A S 
R E F E R E N T E S Á L A S 
P R I M E R A S P R O D U C C I O N E S 
DE 
LA IMPRENTA 
E N A L G U N A S C I U D A D E S 
DE I.A 
A M É R I C A E S P A Ñ O L A 
( A M U A T O , ANGOSTU1ÍA, C L ' I I A Z A O , OL'AYAQriL, 
M A R A C A I H O , NUFA'A O l l l . K V N S , N U K V A V A L E N C I A , 
P A N A M Á , P O P A Y Á N , P U l l U T O T A P A N A , 
PUEIÍTU l í i r o , ( í r i ; i ; K T A i : o , 
S A N T A MA1ITA, S A N T I A G O D E C U ft A , 
S A N T O D O M I N G O , T U N J A Y O T H O S I . U G A R K S ) 
( i 754-1823) 
J. T. MEDINA 
*. \N'n . \<:0 n i" C l i i L K 
I M P R K N T A K I . Z K V 1 U I A N A 

34 
i iDonner avec certitude, Li dale de 
r imroduct ion dc r i m p n i n c r i i : diins 
les UOpubliquus du S u d n'est p.is 
une t á c l i e a i s i í e en raison des difli-
cullijs que Ton a de se procurer de 
tcllus impreSMuns et en rab--ence 
pi-ohnble de lout document positif á 
eel cj,vai'd n 
«Les premieres prnduci ions typn-
^rr^phiques ne ^ont ^uij ies que des 
mandements et p I i K p a r t i c u l i è r e -
inont des feuilles volantes qui ne se 
sernnl P'T-- conserve i s n — L t -
CI.LKC, H i b l . A m c r . 
L ' l i L i C A M o s á C()nl.inuaci()n, siguiendo cl 
orden alfabét ico, las notas b ib l iográf icas 
que hemos logrado reunir dc las primeras pro-
ducciones de la Imprenta en Ambato , Angos-
tura, Curazao, Guayaquil , Maracaibo. Nueva 
Orleans, Nueva Valencia, P a n a m á , P o p a y á n , 
Puerto K s p a ñ a , Puerto U i c o , Q u c r é t a r o , S a n t a 
Marta , Santiago dc Cuba, Santo Domingo. 
Tun jayo t ro s pueblos de las antiguas colonias 
dc la E s p a ñ a en A m é r i c a . 
Por dc contado, que no pretendemos, pues-
y , P R O L O G O 
to que carecemos de los documentos necesa-
rios, determinar con p r e c i s i ó n , al menos en 
todos los casos, los a ñ o s de la i n t r o d u c c i ó n 
del arte de i m p r i m i r en esas ciudades. Nues-
tro p r o p ó s i t o se l imi t a s implemente á dar á 
conocer los antecedentes acopiados, p a r a a b r í r 
el camino á otros investigadores que con ma-
yores elementos ó mejor suerte puedan 1 legrar 
á establecer de manera precisa las fechas de 
tan interesante tóp ico en la h is tor ia del desen-
volvimiento intelectual del Nuevo M u n d o d u -
rante la d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a . Sin embarco , 
escasos, como pueden parecer esos anteceden-
tes, hemos querido darlos á conocer, tanto 
porque hasta ahora, en cuanto sepamos, nada 
se ha escrito sobre el par t icular , como porque 
así cumpl imos con el proyecto que abr igamos 
y que perseguimos durante tantos a ñ o s , de 
historiar la Impren ta en A m é r i c a durante el 
p e r í o d o que nos hemos trazado y que dejamos 
indicado ya en otros de nuestros trabajos b i -
b l iográf icos . 

INTRODUCCIÓN 
¡o se sabe hasta ahora á punto fijo c u á n -
do se int rodujo la imprenta en Ambato . 
De lo que no puede dudarse es de que los j e -
s u í t a s la t en ían establecida allí en 1755, y a ú n 
con alg-una anterioridad, ya que se citan p r o -
ducciones del aquel taller, de 175.}. 
«La i m p r e s i ó n de los ca t á logos latinos rela-
tivos al estado de la Provincia q u í t e n s e de la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , era privada y tan sólo pa-
ra el uso de los Coleg-ios que tenían los jesu í -
tas. La imprenta misma que los padres esta-
blecieron en Ambato , era d o m é s t i c a , y estaba 
destinada, por lo general, á la impres ión de 
l ibros y cuadernos p e q u e ñ o s , de esos que los 
mismos religiosos h a b í a n menester: no era, 
X I X T K O n i / C C I O N 
pues, una imprenta púb l i ca , fundada para dar 
ú luz en ella toda clase de escritos, s i n ó una 
imprenta pr ivada».1 
E l recente, y qu i zá s el ú n i c o t i póg ra fo de 
aquella imprenta, s á b e s e que fue el hermano 
coadjutor A d á n Schwartz , a l e m á n , nacido en 
E! ú l t i m o impreso salido del tal ler de los j e -
s u í t a s de Amba to que se conoce, es de 1769, 
pues si bien existe alguno de 1762 que es tá da-
tado en aquella c iudad, hay motivos para 
creer, s e g ú n se v e r á m á s adelante, que se t ra-
ta, en esc caso, de una i m p r e s i ó n apócr i fa . 
^Hasta c u á n d o , pues, estuvo en funcio-
nes aquel taller? E l s e ñ o r Gonzá lez S u á r e z , 
nuestro amigo muy apreciado, cree que s i g u i ó 
allí hasta d e s p u é s de 1700.* Y á esta creencia 
parece que concurriese el dato que apunta 
A n r i q u e de haber hallado en el inventar io que 
se hizo al t iempo del e x t r a ñ a m i e n t o , la nota 
de que entre los bienes de los expulsos de 
1. G o n z á l e z S u á r e z . i l i h l . c a u l a n - D u , ar l i cu lo putolicaJo en lus 
A í r a l e s de l a l ' u i v e r s i d a d de ( j u i l a , serie v n , n. .|¡H. 
•j. ( ¡ u n z á l e z S u á r e z , ] u ^ . d i . Se lnvar iz . s e y í m veremosUieyo , tir-
nm, en su a i r á c i e r de impresor , l;i dedieamria á S a n F r a n c i s c o de 
Sales de la ( ¡ r a c i i ' n i J u n e h r e del l \ Mi lanes io . C o n s t a su patria ^si 
ya no la indicase muy de cerca MI ape l l ido -de l ( ' a t a i o g n s •J^ra-
v i n c i i v Q u i te its is de ivfii. K r a , pues, joven de -jb a ñ o s c u a n d o co-
m e n z ó á i m p r i m i r en Ambato . 
'J. O b r a c i tada, p á y . H. 
I N T R O D U C C I Ó N X! 
aquella ciudad se cuenta «una p e q u e ñ a i m -
prenta y sus enseres».4 
Mientras tanto, como lo reconoce el s e ñ o r 
González S u á r e z , un a ñ o d e s p u é s , esto es, en 
1760, «los j e s u í t a s ten ían establecida en Quito 
una nueva imprenta , cuyo t ipógra fo era el 
mismo A d á n Swartz que dirigfía la imprenta 
de Ambato» .5 Y luego, al cotejar la parte ma-
terial de la p r imera p r o d u c c i ó n de la prensa 
de Quito (1760) con las anteriores de Ambato , 
considera que «es idén t i ca á la de esta ú l t i -
ma» , y a ú n a ñ a d e que «el impresor era t a m -
bién el mismo" hermano A d á n Schwar tz» .0 
Estas circunstancias todas concordantes en 
cuanto á la fecha y á las condiciones t i p o g r á -
ficas y al impresor mismo, nos inducen, cree-
mos que con iundamento, á pensar que el 
taller de Ambato , al menos en su parte p r i n -
cipal yu t i l i zab le , ha debido ser trasladado por 
los j e s u í t a s desde allí á Quito en 1760. Si 
no existiera la part ida del i nventario á que a lu-
de Anr ique , s o s t e n d r í a m o s , desde luego y sin 
vac i lac ión , la afirmativa. ¿ E r a natural , era po-
4. Z X o t i c i j Je a l g u n a s p u b l i c a c i o n e s e c u a t o r i a n a s , p i \ g . b. l 'ov 
nuestra pai te debemos dec larar que hemos res is trado el expedien-
te á q u e a ludia nueslro difunto a mi yo, sin lograr tropezar con la 
a n o t a c i ó n ¡i que nos referimos. Puede que se nos escapase. 
5. « A s i consta del C a t a l o g o de los religiosos que c o m p o n í a n 
l a Prov inc ia Q u í t e n s e de la C o m p a ñ í a de J e s ú s el a ñ o de ly to» . O b r a 
cit. , p á g \ 8. 
6. L u g . Cit-, p- i" . 
XH INTHObU'CClÓN 
si ble, niejordicho, que los j e s u í t a s sostu vieran, 
dadas las e s c a s í s i m a s ocasiones en que p o d í a 
ocurriese á la imprenta en aquellos a ñ o s y en 
aquellos sitios, dos talleres tan cercanos uno 
de otro? ¿ L o s impresos mismos salidos de A m -
bato rio e s t á n n r a n i í e s t a n d o á las claras que 
lo m á s impor tan te que aquella prensa p r o d u -
j o fueron obras llevadas de Quito?" / S o era, 
pues, lógico, conveniente y a ú n necesario 
trasladar la prensa y el ún ico t i p ó g r a f o que 
la m^ricjaba á la capital del p a í s , centro l i t e -
ra r io donde la propia Orden tenia un Colegio 
de impor tancia y donde sus miembros eran 
c a t e d r á t i c o s universi tarios? Habiendo ya i m -
prenta en Quito en 1760. ¿ p a r a q u é iba á ser-
v i r en adelante la de Ambato? ¿ Q u i e n h a b r í a 
podido tener és tà á su carg'o, cuando sabemos 
que e! t i pógra fo que la manejaba h a b í a sido 
llevado á la capital? 
A s i , pues, todo induce á creer que la i m -
prenta de A m b a t o fué trasladada en 1700 á 
Qui to , y que allí quedaron, cuando m á s , a l -
guno;* materiales de poca impor tancia , que 
dieron d e s p u é s mareen á la a n o t a c i ó n del i n -
ventario á que se reliere A n r i q u e . 
L A I M P R E N T A EN A M B A T O 
< O K B g * S 3 > 
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C A T A l . O G U S 
r. — Catalogas personarum ct officiorum 
Provinci í t i Quitcnsis Socictatis Jcsu. Conlcc-
tus anno 1754. H I S . Ambato , typis cjusdcm 
Socictatis. 4." 
AxiittjUE, X a í t c i a de a l g u n a s p i i b l i c j i c i o n c s e c i L i t o r i a n a s , c í e , 
n. 1. 
G"NZÁI.KZ S r A n r z , B i b l . c c u a l o r i a n a , p. - i . « S e nos ha asegu-
rado que existen C a t á l o g o s los rel igiosos que c o m p o n í a n l a 
I ' r m i n c í a Q u í t e n s e uno ó dos a ñ o s anteso ^Je 1755). 
E l t ítulo que Jamos está ajustado al de otro o p ú s c u l o 
posterior Ue la misma indole, pues Anrique se limita 
á citarlo, creemos que sin fundamento, como si estuviera 
escrito en castellano. 
14 l.A IMl 'HENTA 1"N AMlíATO I ' 7 5 5 
1755 
S A N B U E N A V E N T U R A 
2. — P i í s s i m a /erga / Dei Gcni t r iccm / dcvotio/ 
A d impct randam gra t iam / pro ar t iculo m o r -
tis / Ex Scraphico Doctore Divo / Bonavcnlu-
ra deprompta. / Cura, Sc fol ici ludinc í e r v o -
r u m / Jefu, iMariac, & Jofcph. / C u m variis 
Orat ionibus ante, & / pol't ConfclTion. 6'- Com-
mun. / C u m Licent ia . 'Linea de %]. Hambat i , / 
T y p i s , Soc. Jefu. Anno 1755. 
16. '—Fori .—v. en bl.—92 pp. 
GONZALEZ S c A u r z , ' B i b l . c c i u l o r L i n a , n. 1. I ' ara esio num cio 
y los cinco s iguientes. 
Conocemos bastantes ediciones hispano-nmericanas 
de este librito, que fue muchas veces reimpreso durante 
la colonia. 
C O N S T I T U T I O 
3. —Pontificalc / rotnanum /Clcmcnt i s 
p r i m u m , / nunc d e n u ò / U r b a n i Papa? V I I I . / 
Author i t a tc recogni tum / Clcmcnt i s / Papa? 
V I I I . / Const i tut io / Super Pon t i í i ca l i s l u i i t i o -
ncm. / C u m F a c ú l t a t e tíupcriorum. ¡ Filete . 
Hambat i , typis Socictatis Jcl'u. / Anno 17Õ5. 
\-¿°—4 hujus hin foliai". 
«Fue mandado imprimir por el señor obispo Nieto 
Polo del Aguila, y contiene las oraciones y el rito para 
administrar el sacramento de la cnnlirmación.» 
l y S j ] 1-A IMIMÍFA'TA UN AM HATO lb 
1757 
N I K T ü P O L O D E L A G U I L A ( J U A N ) 
4.—Carto pastoral/Que hizo leer c l í lu í t r i í -
í i m o S c ñ o r / D.D.Juan Nieto / Polo del Agruila/ 
Obispo d i g n í s s i m o de esta Diócesi , / en í'u 
Iglel ia Cathedral de Quito cl d ia i 3 . de / Mar -
zo de este prefente a ñ o de 1757. con ocafion / 
del terremoto, y deiblacion de Latacung'a: / 
Y d i r ige á todo el Clero, y Pueblo de fu Obif-
pado, / e x h o r t á n d o l o s á una Communion g-c-
neral para / aplacar la Divina Ju í t ic ia . 
4.*—is p p . — « N o tienu l u y a r ni a ñ u de i m p r e s i ó n ; pero exami-
nadus tus caracle i ' t í s y la e j e c u c i ó n , no p i i t íd t menos de reconocerse 
como obra p u b l i c a d a en l i m i s m a imprenta de Ambato . E l a ñ o de 
la i m p r e s i ó n lo e s t á expresando el Ululo , cuando dice: este p r é s e n l e 
a ñ a Je 17S7. E\ terremolo s u c e d i ó el -si de rebrero de ry.^y.o 
| () LA IMI'UIÍNTA ES AMMAT'» I I 7 ? * 
I75»S 
N O V E N A 
5.—Novena/a honra del / glorioso pa t r ia r -
cha / San Joseph / Esposo / de "Maria SS. MA / 
S e ñ o r a Nuestra. / Sacada / Del l ib ro de fus 
Elogios, y reducida á cita forma por un / de-
voto, y cfclavo indig-no de] Santo Patriarcha, 
para / excitar á los Fieles al cxcrcicio de esta 
devoc ión . / IHS. I ;T i l e t e j .Con licencia en Ham-
bato, 175S. 
i¡j.°—32 pp. 
S U M A R I O 
(5. — Sumar io a u t é n t i c o de los pr ivi legios , 
gracias é indulgencias que se han concedido 
á los cofrades de la Santisima Tr in idad . A m -
bato, 1758, 
1 hoja de d'jbk* folio. 
ANGOSTURA 

i 8 i 9 
B O L I V A R ( S I M O N ) 
i .—Ley fundamental / dc la Republ icada 
Colombia. / (Colofón:) Angostura: impreso 
por Andres Roderick, Impresor del Gobierno. 
— A ñ o 1819. 
1 hoja impresa por un lado, A tres co lumnas , dc 21 por 30 y 
medio c e n t í m e t r o s . — S u s c r i t a por Unlivar, en Angos tura , A 17 de 
Dic iembre de iHiy. 
A r c h i v o de I n d i a s . 
C O R R E O D E L O R I N O C O 
2.—Correo del Orinoco. / (Colofón:) Angos -
tura: impreso por Andres Roderick, / I m p r e -
sor del Gobierno, calle dc la Mura l la . 
Mide 20 por 3[ y medio c e n t í m e t r o s , á tres columnas.—4 p á ^ s . 
cada lunncro.—He visto desde el luimcroGo del tomo m , d c a g d e 
A b r i l de iSao hasta el 70, del s á b a d o 8 de Jul io . Se pub l i caba todos 




i 8 i 4 
A C H U T E G U l ( J O S E D E ) 
i .—Memor ia cri t ica / sobre las / convulsio-
nes de / Venezuela, f LJor D . Joscf de Achu te -
g u i . / (Viñeta y filete doble:) m - Curazao: i m -
preso en ]8i4.°©a 
8.*—Tort. — v. en b l . — m pú^fi. — l b).—z-i p á ^ s . — N o t a s , i5 pp. 
s. f. — F . bl .—Bastante bien impreso. 





i.—Real Cuerpo de Ingrenieros / Relación 
de m é r i t o s , servicios, y circuns- / tandas que 
concurren en el Teniente Coronel de Infante-
ría c Ing-enie- / ro (sic) en Segundo de los Rea-
les E x é r c i t o s Don Luis Rico y Perez. 
F ü l . — 4 p á g i n a s sin foliai-, on papel a z u l ó t e fuerte.-~,\Uiy mal im-
preso. 
A . L—110-7-3!. 
E l hecho de estar este papel suscrito en Guayaquil á 
14 de Julio de 1810 en ietra manuscrita, el papel, la 
tinta que se ha empleado, y el caracter pobrísitno de la 
impresión pueden hacer sospechar haber sido impreso 
allí. 
28 LA I M P R E N T A E N G U A Y A Q U I L [ 1 8 2 2 
l822 
2.—El amigo del pa í s , / ó / ensayos / sobre la 
felicidad de esta provincia / Por D . F . M . R. / 
—o— / Guayaquil: A ñ o de 1822. / (Bigote). / 
Imprenta de la Ciudad. 
4.' alargado.—24 pp. y i hoja b l . a l fin. 




E S T A D O M A Y O R 
i.—Estado Mayor / Boletin N . " i.° del Eg-cr-
cito Nacional de / Venezuela. / (Colofón:) Y m -
prenta del Exercito por D. Melchor Romero. / 
A ñ o de 1822. 
Pol.—1 h- i m p . á dos co is .—A bordo de la goleta HMaria», 21 de 
Septiembre de 1822. 
NÜM. 2 .*—Cimpo de las G u a r d i a s , 2 de Septiembre de 1822.—4 
pp. s. f. 
NVJM. 3."—Campo del Paso de Guerrero , 4 de dicho mes, 1 hoja . 
NÜM. 4 . •—Campo del Malo de los R o m e r o s , 5 de id.—1 hoja imp. 
por un lado. 
NÚM. 5."—Campo de Sa l ina R i c a , 6 de i d . — i hoja . 
NC'.M. Maracaibo, i 3 d e Septiembre de 1823.-1 hoja imp. por 
un lado. 
Ün papel azulete. 
Son todas proclamas de I lurbe . 
SUPLEMENTO al Bole t ín m i m . G.*—1 hoja. 
NCM. 7.*—Sitio de Quir iquire , ? de Octubre de 1822.—3 pp. s. f. j ' 
final b l . 
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NÚM. 8."—Campo de las G u a r d i a s d ê G a r a b u l l a , 14 de Noviembre 
de 1822. ( C o l o f ó n : } Maracaibn: I m p r e n t a del E g é r c i t o , por don 
Melchor Romero. A ñ o de 1822, 
E L P O S T A L S P A Ñ O L 
2.—El Posta E s p a ñ o l / de / Venezuela. / 
(Colofón:) Imprenta del E g é r c i t o ^ o r D . M e l -
chor / Romero. A ñ o de 1822. 
F o i . , A 2 cois. , de 14 por 04 cents .—liemos visto los n ú m e r o s f i'dc 
20 de Noviembre de 1822) A 8.—Se p u b l i c a b a los m i é r c o l e s , con 4 
pp. cada uno.—Suplemento al n ú m . 8.': i hoja i m p . por un lado.—Se 
i m p r i m í a en Maracaibo. 




O ' R E I L L Y ( A L E J A N D R O ) 
1.—(Granviñeta en madera . Don Alexandre 
O Reilly, f Comendador de Be nía van un la 
Orden de A I - / cantara, Tbenicnte General de 
los Reales Exer - / citos, Ynspector General de 
Ynfan íc r ia , encar- / gado por Comis ión espe-
cial del Govierno, y / Capitania General de 
esta Provincia de la L u i - / siana, 6'c- / (Colo-
fón:} Nueva Orleans à veinte y cinco de N o -
viembre de m i l setecien-/tos sesenta y nueve 
a ñ o s . Don Alexandre O Reilly. / Ympreso de 
Orden de Su Excelencia. Francisco Xavie r / 
Rodriguez, Escribano de la Exped ic ión . 
4."-4^ pp. 
Con la erección del Cabildo ó instrucciones a los que 
lo componían . 
Obra de un impresor francés. 
3 5 LA J M Pit UNTA liN Ni: UVA OULÜAXS [ijí')»; 
Son varias las piezas impresas un Irancés emanadas 
del mismo O'Reilly que conocemos. 
U R R U T I A (MANLM'L JOS!-; \)[í) V O T R O 
2.—•7í« la pji>'. i debajo d : viñetas y entre 
filetes:) Ynstruceinn / Dul mudo de substan-
ciar, y determinar las causas C i v i - / les, (Cri-
minales, y d e m á s j uicios ordinai'ios con arre- / 
^ • l ó a l a s Leyes de ambas Recopilaciones de 
Castilla, / é Yndias para yovierno de los Jue-
zes, y Partes, mien- / tras que in t roducido en 
esta Provincia cl Ydioma Es- / ponol '.y/c,' ad-
quieren mas extenso conocimiento de ellas: / 
obra hecha por el Doctor Don Manuel Joseph 
de / Urru t ia , y el Aboyado don Feliz Rey de 
orden del / Ex S,,r. D". Alcxandro O Reil ly , / 
encargado, por especial C o m i s i ó n , del Go-
vierno, y / Capitania General de la Provincia 
de la Luisiana. / f G o h f ó n : Nueva Orleans à 
veinte y cinco de Noviembre de m i l sctecicn-/ 
tos sesenta y nueve a ñ o s . Don Alcxandro 
O Reilly, / Ympreso de Orden de Su Excelen-
cia. /Francisco Xavier / Rodriguez, Escribano 
de la Exped ic ión . 
-[•"—5i pp. y (iniii bl . 
A. I . -Ru-1-9. 
l 8 l 0 ] l-A IMl' l iKNTA EN NUEVA ÜIÍI.IÍANS 3 ? 
I 8 l 0 
M A N I F E S T A C I O N 
2.—Manifes tación de la legit ima autoridad 
de la Junta Suprema de Sevilla. Sobre las Co-
lonias E s p a ñ o l a s de America . (Los hijos de la 
patria à los habitantes de las Americas Espa-
ñolas). N u e v a - O r l é a n s , de laofficina del Men-
sajero Luisianes, 1810. 
. j . " - ] 9 PP-





C I S N E R O S ( J O S E L U I S D E ) 
1 • —) WW ( / Descr ipc ión / exacta / de la P r o -
vincia / de I Benezuela, / por / D. Joseph Luis 
de Cisnovos . l fViñel iUi . Dedícala /a un incog-
nito amigo suyo, / [Linca de . . . ) Impresso en 
Valencia, / A ñ o de M . DCC L X Í V . 
4.*—Port.—v. en b l . — C a r l a pre l iminar , 6 pp. s. f.—Texto, 118 
pp. . y hoja final b l . — S í g r i a d o : 2-A-P. 
MLisef) B r i t á n i c o . 
L F X I . E - I C , f i l b . A m i r . , (IÜJ?} n . ^ 5 ; y l i i b t . A m c r - , m i m . 3ÍU4. 
E n la carta preliminar, que resulta ser un mero pre-
texto, dice de su obra el autor que en ella «encontra-
réis sin hipérboles , sin cultura y sin aliño la verdad 
desnuda, con un estilo llano, castizo y propio de ame-
ricano»^ 
Describe el pais en general, entrando en detalles de 
historia natural, escritos con bastante llaneza y criterio, 
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que nos hacen recordarellenguaje de Molina, y luego 
describe cada una de las ciudades con más especialidad. 
D. Aristides Rojas en el número del i5 de Enero de 
1878 de la Gacela científica de Venezuela, puso en duda 
que el libro de Cisneros se hubiese impreso en el lugar 
que se lee en la portada, y afirmó que ese no podría ser 
otro que Valencia de España, por cuanto en la de A m é -
rica no había una sola escuela. E l hecho, sin embargo, 
es innegable. 
IÍÍJL'] LA IMPREXTA EN NUEVA VALENCIA ^3 
1812 
M O N T E V E R D E ( D O M I N G O D E ) 
2. —Bando. / (Colofón:) Valencia, impreso 
por Juan Gutierrez, a ñ o de 1812. 
i hoja apa i sada , de 35 y medio por 28 c e n t í m e t r o s , á dos cois.— 
Suscr ita en V a l e n c i a por D, Domingo de Monteverde, á 23 de Mayo 
de 1812. concediendo un indulto à los que hubiesen seguido la c a u s a 
patriota, y sobre otros part icu lares . 
A r c h i v o de I n d i a s . — P a r a esto n ú m e r o y los cinco s iguientes. 
3. —Proclama ¡(Colofón:) Valencia, impreso 
por D. Juan Gutierrez, a ñ o 1812. 
i hoja a p a i s a d a impresa por un lado, á dos co lumnas , de 32 
y medio por 24 c e n t í m e t r o s . — P r o c l a m a de Monteverde á los valen-
cianos, suscr i ta en C a r a c a s , à 16 de Octubre de 1812, a g r a d e c i é n d o l e s 
su c o o p e r a c i ó n en la reconquista de aquel la c i u d a d . 
LA 1MPKENTA líN NUEVA V A L E N C I A [ l 8 l 3 
I 8 i 3 
A C U E R D O K X T U A O R D I N A R I O 
4. —Acuerdo extraordinar io . / fColofón:,. Va -
lencia, impreso por Ü. Juan G u t i é r r e z , Plaza 
de Pardos, iS i3 . 
1 ° — ? pá^^ . y l ina! b!. — Acuerdo de la R e a l A u d i e n c i a de 7 de 
Abri l de relativo a nliruno-i part icu lares de! cumpl imiento de 
la capituiacic'-n de San Mateo de-25 de Jul io de 1812. 
B O L I V A R (SIMON) 
5. —Expos ic ión / sucinta, de los hechos del 
Comandante Es- / paño l Monteverde durante 
el a ñ o de su d o m i - / nación en las Provincias 
de Venezuela. / [Colofón:) Impren ta de Juan 
Baill io, impresor del Gobierno. 
4."—Port. —v. en bl . —tapp.—1 hoja hl . — Suscr i ta por U o l í v a r . e n 
Va lenc ia , -JO de Septiembre de i8r3. 
M I S I O N Y M A N I L - I C S T O 
6. — Misión / y / Manifiesto relativo á la r a t i -
ficación de la Capi- / tulacion del 4 de Agosto 
iS[3 no aprovada por / el General D. D o m i n -
go Monteverde. / (Colofón:) Imprenta de Juan 
Baill io. Impresor del Gobierno. 
4.* mayor .—Portada entre biyolcs ,— v. en b l .—IU pp. — i ho í . bi. 
l<Sl3] I.A I M P R E N T A EN NUEVA VAL1CNC1A 4Ò 
M J E V A M I S I O N 
7.—Nueva Mis ión , / y / Manifiesto de la 
conducta del General / Monlcverde y sus se-
quaecs, en el sitio de / Puerto-Cabello./ (Colo-
fón:) Impreso en Valencia por Juan Bail l io, 
impresor del Gobierno. 
^ . ' - - P i T t . , con el Ululo entre filetes.—v, en b!. —Advertencia, 1 





M A R T I N E Z ( J U A N J O S E ) 
1.—Exortacion / predicada en la Santa Igle-
sia / Catedral de Panama por el / Dean P r o -
visor y Vicario / general del O- / bispado. / 
Juan J o s é Mart inez en el dia 25/ de Febrero 
de 1822 12. con mot ivo de / jurarse la Const i -
tución de la Rcpu- / blica de Colombia. / (Linea 
de % entre VSiT* }• La d á á luz el Dr . Pedro X i -
menez Alcalde / Ordinar io y verdadero A m i g o 
suyo. / / (Entre llaves:) En la Imprenta 
L ib re de Panama. Por / Jose Mar ia Goytia / . 
A n o de 1822. 
A ° ~ P o i t . — v . en b l . — P p . 3-6 y hoja í m a l bl . 
Uibl iotcca Nacional de L i m a , 
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1823 
E L G A L L O D E S A N P E D U O 
2.—El Gallo de San Pedro, j {Colofón:} Reim-
preso en Panama. / Por Diego Santiago Gon-
zalez. A ñ o de 1823. X I I I . 
4."—15 pp. y final b l . 
Biblioteca Nacional de Sant iagn . 
POPAYÁN 

I 8 i 6 
R O D R I G U E Z G I L ( M A N U E L M A R I A ) 
i .—Orac ión / pronunciada pore i O. D. Ma-
nuel Ma- / r ia Rodiguez (sic) Gi l , Cura dei 
Puelo (sic) del Tambo. / En lasolenemnc (sic) 
acción de gracias que celebraron en la / Cate-
dral de esta Ciudad el 9 del corriente, su Pa-
dre, el / D. D, Francisco Antonio Rodriguez, 
Abogado de las Rea- / les Audiencias del 
Reyno, y d e m á s individuos de su casa en / 
cumplimiento de un voto por la c o n s e r v a c i ó n 
y restable-/ cimiento al Trono de nuestro Ca-
tólico Monarca cl Sr. D. / Fernando S é p t i m o 
y pacificación del Rcyno. / (Colofón: • Popayan./ 
Con las licencias necesarias. / Por D. F r a n -
cisco de Paula Castellanos Impresor del / Go-
bierno. A ñ o de 181G. 
4.' — 20 pp. 
Arch ivo di; I n d i a s . — r ^ - ^ - a , 
D4 LA IMPRENTA EN POPAYAN [ ' S l J 
I 8 l 7 
G R U K S S O V R O D R I G U E Z ( J O S E M A R I A ) 
2. —(Una línea corta de vmetilasj. Orac ión fú-
nebre / Pronunciada por el D. D. José Mar ia 
Gruesso y / Rodriguez, Provisor y Vicar io Ca-
pitular / en sede vacante. / En las exequias de 
el P r e s b í t e r o 1). José M a r í a Morc i l lo / Cura 
de el Pueblo de la Cruz.—Asesinado por las 
tropas / Rebeldes, en el Pueblo del Tambo el 
9 de Mayo de 812. / (Bigote compuesto). Popa -
yan. / Con las licencias necesarias. / ("Debajo 
de un ¡líete ondulado). Por D . Francisco de 
Paula Castellanos. A ñ o de 1817. 
4." menor. —Port. —v. en bl . — P p . 3-29, y f. b l . 
Ai-chivo d2 Indias.—^127.3-7). 
R E L A C I O N . 
3. — Relación / de las exequias consagradas 
por / el Excelentisimo Cabildo / de Popayan / 
A la buena memoria de el Presbytcro D . J o s é 
M a - / ria Morc i l lo , Cura de el Pueblo de la 
Cruz, Asesi- / nado, por su fidelidad al Sobe-
rano, el a ñ o de 812. 
4. c' menor. — K , pp, s, f. y f. b l . 
Archivo de Indias .— Para este n ú m e r o y el stg-uiente. 
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I 8 l 8 
X I M E X E Z O E E N C I S O ( S A L V A D O R ) 
4.—Nos el D. D. Salvador Ximenes de En-
ciso y Cobos Padil la / por la Gracia de Dios y 
de la Santa Sede Apos tó l i ca , Obispo de Popa-
yan, del Con- / sejo de S. M . Prelado Domes-
tico de S. Santidad, Asistente al Sacro Solio 
Ponti 'fi- / cio, Teniente Vicario General Cas-
trense, y Subdelegado Apos tó l i co en toda su 
Dio- i'ccsis &c , / A nuestros amados hijos y 
fieles cristianos de nuestra Diócesis de cual-
quier gxa- / do, estado y condic ión que sean, 
salud en nuestro S e ñ o r Jesucristo. 
Pol.—1 hoja imp- por un lado .—Suscr i ta en P o p a y á n , á -JI deNo-
viombi'tí de 1818. — E n papel con el sello de Ins a n n a s del obispo. - -
Condenando la lectura de papeles revoludonarios . 
56 LA IMPRliNTA E N POPAYÁN ['819 
[ B i g 
E X E Q U I A S 
5.— Las exequias / de la muy alta, y muy po-
derosa / S e ñ o r a f Doña Isabel Mar ia Francisca 
de Braganza / y de Borbon / Reyna Cató l ica 
de las E s p a ñ a s . / Celebradas en Popayan el 
dia 11 de Julio de 1819. 
8.'—6 pp. , con un soneto, dos octavas, m a d r i g a l y endechas- — 
Con f o l i a c i ó n d i ^ i n t a y con portada: 
— O r a c i ó n f ú n e b r e / de la m u y a l i a y m u y poderosa / S e ñ o r a / 
D o ñ a Isabel de Bramanza / y de Borbon / Infanta de Portuga l / y 
R e y i a C a t ó l i c a de las / E s p a ñ a s . / p r o n u n c i a d a / Por el D. 1>. J o s é 
Maria Gruesso , y Rodriguez . Pro- / v isor V icar io general . Rector y 
Director de estudios en / e! Colegio R e a l , y seminario de P o p a y a n , 
el d ia 11 de / Jul io de 1S19. / ( F i l e t e dob l e ) . P o p a y a n / E n la im-
prenta del Gobierno A ñ o de 1819. / Por don Cayetano E s p i n o s a de 
los Monteros. 
Port.—v. en bl .—Pp. . V 3 j , y 1 hoja bl. 




C H A C O N ( J O S E M A R I A ) 
i . — £ B / Ordenanza / Publicada en el Puerto 
de Espana, fs/c/el i i de Ag'oílo de 1786. / [ Co-
lofón;) Del Puerto de Espana. / De la I m p r e n -
ta de Don Juan Cassan. 
Pol.—12 p á g i n a s . —Dada por don J o s é Maria C h a c ó n , goberna-
dor de la is la de la T r i n i d a d , upara que los ladrones, deudores de 
mala fe, facinerosos y hombres corn.mpidn.s en los vicios no e s t é n 
en in [eligen cia de q ue esta colunia s e r v i r á de asi lo á sus robus» , etc. 
Archivo de I n d i a s , i:< 1-0-7. 
G A C E T A 
2. — Gazeta de la Isla de la Tr in idad . 178... 
Consta Wi existencia ile este pevimlioo del siguiente 
documento que hallamos en el Archivo de Indias. 
E l gobernador de la isla don Jos¿ María Chacón, es-
cribía al Ucy en 27 de Enero de lytjo, que habia manda-
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do salir de allí á Juan Viloux, redactor de la. Gazeta ó 
papel de ocurrencias semanales que se imprimía en la 
Isla, «por haber copiado en él, sin mi aprobación, varios 
artículos de las gacetas'extranjeras relativos á la actual 
revolución de Francia, en que se vertían especies capa-
ces de sembrar la discus ión, corromper la buena fe y 
turbarei buen orden de nuestra Const i tución»: provi-




KSPKCTO de la in t roducc ión de la Impren-
ta en Puerto Rico, sabemos que en 7 de 
.Marzo de ¡807, un ciudadano francés llamado 
Delarue, residente en la capital de la isla, so-
licitó del gobernador don Tor ib io Montes per-
miso para poner en venta, por el precio de mi l 
doscientos pesos, una imprenta que hab ía i n -
troducido de los Estados Unidos. Montes re-
solvió entonces comprarla con fondos dei Es-
tado, y ocho dias d e s p u é s puso ai cargo de 
ella, mediante recibo otorgado á los ministros 
de Real Hacienda, á d o n Juan R o d r í g u e z Cal-
d e r ó n , or iundo de la C o r u ñ a . ' 

i 8 o 8 
A L M A N A K 
i .—Almanak y guia de forasteros para el 
año de 1809. Puerto Rico, Imprenta de la Ca-
pitania General. 1808. 
13HAL\ b i s c u r s i ) c iu iJ ' i 
E X P L I C A C I O N DK L A B U L A D L C R U Z A D A 
2.—>5 / Expl icac ión / de la Bula / de la San-
ta Cruzada, / que / para la mayor comniodi -
dad/De Los Hevcrcndos P á r r o c o s , / y util idad 
de todos los Fieles, / Manda dar a Luz / E! 
Ulmo. Sr. C o m i s s á r i o General / de la mií'ma 
Santa Cruzada. / Reimprcsaen Puerto Rico/ 
A ñ o de 1808. / ¡Filete dohle \ En la Imprenta 
de la Capitania General. 
66 LA IMPUESTA F.N P U E R T O HlOO [1808 
B . » _ P o r t , — v , con un eplprrafe de l a B i b l i a dentro de filetes.— 
P6ÍÍS. 3-347.—Tasa de la l imosna . 5 pp . s. f .—Advertencias, 1 p. 
s f.—Noticia de a l g u n a s de las facul iades del C o m i s a r i o , 1 p. s, f. 
— E x p l i c a c i ó n de la b u l a , Si pp.— 1 s. f. p a r a el i n d í c e . — 1 hoja en 
['<il., imp. por un lado, con el « P l a n que m a n i f i é s t a l a l imosna que 
han de dar lus fieles.» 
11. Univers i tar ia de Sev i l la . 
G A Z E T A 
3.—Gazeta del Gobierno. Puerto Rico, I m -
prenta de la Gapitania General. 1808, 4.0 
F l primer número salió en Diciembre de 1808.—BRAU, 
Discurso citado. 
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l809 
P O W E R ( R A M O N ) 
4.—Don Ramon Power, / Teniente de Navio 
de la Real / Armada , ind iv iduo capi tu lar / y 
de preeminencia del I lus t r i s imo y M . / V . Ca-
bildo de esta Santa Iglesia Cate- / d ral de S. 
Juan de Puerto Rico, Regidor perpetuo, y / 
Yice-prcsidente del M . Y Ayuntamiento de 
esta M . N . / Y . M . Leal Ciudad: su Diputado y 
de la Isla, Vocal / de Ja Suprema Junta Cen-
tral Gubernativa de los / Reinos de E s p a ñ a c 
Indias & . / Nobles y g e n e r ó l o s naturales de 
Sto. Domingo emigra- / dos en Puerto-Rico 
etc. 
-t p á g s . —Suscr i ta en Puerto-Rico, d iS d3 Aíjnstn d : 1803. — 
P r o c l a m a p a t r i ó t i c a . 
A r c h i v o de I n d i a s . 
68 t.A IMPRENTA F.S P U E R T O fi lCO [ l 8 l O 
I 8 l 0 
M E L E N D E Z Y B R U N A ( S A L V A D O R ) 
5.—Don Salvador Melendez y Bruna, / . . . / 
Las funestas ocurrencias de la Capital del 
Nuevo Reyno de Granada, etc. 
Pol . —1 hoja y bl . —Bando suscri to en Puerto R i c o , á 10 de Di-
ciembre de 1H10, enque se a n u n c i a que l a prov inc ia de Santa Marta 
no sigue los pasos de los revolucionarios de S a n t a f é . 
A r c h i v o de Ind ias . 
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I 8 l 4 
6. —Diario e c o n ó m i c o de Puerto Rico. I m -
prenta Real, 1814, 4." 
BRAU, D i s c u r s u , etc. 
Fundado por don Alejandro Ramírez, primer iníen-
den'ede la Isla, co laboró en él don José de Andino. 
G U I A D E F O R A S T E R O S 
7. —(Debajo de una linea de viñetas:) Guia de 
forasteros / para la Isla / de / Puerto-Rico: / 
que comprehende todos los empleados / ecle-
siás t icos , mil i tares, y politices / que hay en 
ella. / «¿©a m~.{ En el a ñ o de/814. 
8. *—Port.—v. en b l — P á g s . 17-22, D e s c r i p c i ó n compendiosa de 
la IMa de Puerto R i c o y su c a p i t a l . — L i s i a de obispos, yoben iadu-
res, etc., que h a h a b i d o , y ü s t a deempleados , p á g s . a^Go, y o p á g s 
bles. 
Arch ivo de Inc , :as . 
•JO LA IMPRENTA EN PUERTO RCCO [1817 
I 8 l 7 
MOXÜ ( S A L V A D O R D E ) 
8.—Memoria mi l i ta r / sobre / los aconteci-
mientos de Guayar ía , / una de las Provincias/ 
de / Venezuela, \ que el C a p i t á n General de 
ellas / y / Presidente de su Real Audiencia / 
Mariscal de Campo / Don Salvador de Moxó , / 
presenta / A l E x m ô Sr. Secretario de Esta-
do / y del Despacho Universal de la Guerra. / 
(B'gotej. Imprenta de Puerto-Rico./ A ñ o de 
1817. 
4."— Port.— v. en b l .—Hoja bl .—Sü pp . —1 bl .—Piezas justificati-
vas en forma de p o r t a d a . - v . en bl.—78 pp. , y hoja í. b l . 




UUKVM K J I i U C I C I O 
i .—Breve ejercicio / en honor / del dolorido 
corazón / de Mar ia / Santisima. / ( * * - ) * ( - * * . } / 
Ueimprcsoen / Qucretaro: 1821. /En laOi lc ina 
dc D. Ra- / fací Escandon. 
1 6 . P o r t . — v. en bl . — P p . i'-i i , y l inal b l . 
Viiase cl facs ini i l . 
l i . M . 
I.KI'IN. • J i n l c l i n J u l I n s t i t u i u b i h l i n g r A J i a t m e x i c a n o , n. '.<, p. 44. 
S U M A R I O 
2.—Sumario/do las realas, / Y of ras adver-
tencias que deben guardar / los Hermanos 
Profesos del Sagrado O r - / d e n llamado dc los 
Terciarios de Pe- / nitencia, que por especial 
voluntad y / reve lac ión de Dios, fundó X . S. 
P. S. / Francisco, d e s p u é s dc la pr imera de / 
los Frailes Menores y segunda/de Santa Gla-
74 LA IMl'HliN'TA EN QUERlíTAHO [182I 
ra. / (Colofón:) Reimpreso en Querctaro. En 
la / OficinaclelCiudadano RafaelEscandon. 
Y m Z V B ZJhTRClCÍO . 
• p E L . l Ò L O R I Z O C O X A Z O h * - : ' 
JÈÍÍ' L A O F I C I N A D E D,.-JR-á* 
V4f 
S.-— i hoja con el cscudu de la Orden l-'ranciscnna, grabado en 
madera, dentro de v i ñ e l n s . — I;Í pp, s. f. y final bl . — E l t í tu lo A la 
cabeza de la primera p á g i n a . — S i n fecha (tòar?). — A l principio du 
la ú l t i m a p á g i n a dice: « E s t a s son las R e g l a s que los Uermanos del 
Sagrado Orden de los Terc iar ios deben guardar , sacadas de las que 
r e c o p i l ó el 1\ l<i\ Lope Izquierdo, definidor de la A p o s t ó l i c a Pro-
v inc ia de S. Franc i s co y comisario del Santo Oficio; y de las que re-
c o p i l ó el P. F r . L á z a r o de Torres , comisario que ú i j d : l Torcer 
Orden de M é x i c o , » 
l82ll LA IMP HEM TA tíN Q U E U É T A f t O 
P A P E L V O L A N T E 
3. —Ejérc i to Imper ia l / Mexicano /de lastres 
garantias / Papel Volante n ú m . / Q u e r é t a r o 
independiente Junio 28 de 1821. 
4. *—4 pp. s. f. y a l pie de la últ ima-. I m p r e n t a p o r t á t i l del Ejér -
cito. 
«Es el impreso más antiguo que conozco ejecutado en 
Querétaro. 
«A fines de 1821 es tablec ió una imprenta en esa ciu-
dad el C . Rafael Escandón , que se o c u p ó de publicar 
principalmente los decretos, circulares y demás docu-
mentos del Gobierno. Los tipos de sus impresiones son 
exactamente iguales á los de la Imprenta portátil del 
Ejército, al menos en los impresos que vo poseo; quizá 
más tarde los mejoraría.» — LIÍÓN, Bol. del Inst. bibi. 





L gobernador de Santa Mar ta don F r a n -
cisco de Monta lvo , en carta de Gde N o -
viembre de I8 I3 e s c r i b i a n l M i n i s t r o d e U l t r a -
mar d ic iéndole que h a b í a procurado establecer 
una imprenta en aquella ciudad, pero «la 
estrechez y miseria en que nos hallamos aqui ,» 
agrega, ano me ha permi t ido aún realizar el 
proyecto.»1 
S e g ú n consta de la portada del impreso que 
describimos íx c o n t i n u a c i ó n , tres a ñ o s d e s p u é s 
de aquella lecha estaba en funciones una i m -
prenta en el Colegio Seminario de dicha c i u -
dad. 
i . í'.aft;i nr iy innl '.'Nisti.-nlr on Archivo de Jn(l|»!>; 

1816 
V A S Q U E Z ( F R . F R A N C I S C O ) 
i .—Marc -magnum, et spa- / t iosum h o m i -
nibus in art iculo m o r - / tis constitutis, quibus 
D. N . Je- / sus Chr is tus , suo prctiosissimo / 
Sanguinis lavacro, suam Dei t a - / t em, suaque 
infinita merita per /suos Ecclcsiac Minis t ros , 
mér i to / Bulle S á n e t e Cruciatac bcnignc /clar-
g i tu r . / A . R. P. Fr . Francisco Vasquez / S. 
F . X . S. Francisci A lumno , / Sanctique Oí f i -
ei j Qualificatore in / unum coadunatum. / 
Add i to nunc formula admin i s t ran- /d i Sacra-
mentum baptismi. (Línea de Typograph a 
fsicjcoleg'ú seminarii / Sanctae Martae india-
r u m / M D C C G X V I . 
16.*—Port,--v. en h ) . ~ P p . 3-112. 
B . M . 
j.A l.MPRI-.N'TA 12N SANTA MARTA [ l 8 l 6 
i t , . 
MARE-MAGNT;M, ET- SPA* 
tiosmn hominibus in articulo mor" 
.115 congtitutis , quibus D . N. J e ' 
sus Clirisius , suo prdiosiásiiíio 
Sangr.iuis lavacro , suam Deila-
tcm, suaque infinita irorita per 
sims licclesiac M i a í s l i o s , mérito 
Bulle Sánete Cruciatae bcnigne 
ciargitur. 
j f . z R P . J-V Francisco Vaiqv.ts 
Sn P . .V. $ Fraucisci A ' u n i w ^ 
Srtiitttfu? Ojjiçij Quaiij/rat'jre iu 
u;:inn coadunai tun. 
A á á ' w o y m i i C founuiy a'iniinistran-
•'—- . . 
—- • 
ÍVpograph a cclegu ^eminaiii 
• -Sancíae-Martac inòmruru 
, * M D C C C X V í . 
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SANTIAGO DE CUBA 

N" el Redactor de Cuba de 22 de Junio de 
1844 se dice que el p r imer per iódico que 
se pub l icó en la ciudad de Cuba fue en 1796, y 
aunantes otro que r e d a c t ó don José Vil lar : en 
el a r t í cu lo citado se asegura que el pr imer 
papel se l l amó el Amigo de los Cubanos y que 
lo redactaron don José Vi l la r y don J o a q u í n 
Navarro en 180S. De todos modos, el nombre 
del s eño r Vi l la r es tá reconocido por ser el 
p r imero que do tó á la parte oriental con un 
papel pe r iód ico . 
^Parece, no obstante, que la imprenta se i n -
trodujo en la parte oriental por don Mat í a s 
Alqucza y que fue en 1792 cuando lo hizo. Co-
mo en la Habana, las primeras publicaciones 
se redujeron á novenas de santos y algunos 
sermones, entre los que se citan con dis t inción 
los del p r e s b í t e r o don Fél ix Veranes, el cual 
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fue uno de los pr imeros redactores de las Me-
morias de la Sociedad Patr ió t ica de la Habana y 
merec ió aplauso de elocuente y buen patricio. 
Tenemos sermones del mismo p r e s b í t e r o i m -
presos en Puerto P r í n c i p e y pronunciados 
ante el Real Acuerdo, rec ién establecido en 
esa ciudad, capital del centro de la I s l a » . . . . 1 
«En la p á g i n a novena del tomo segundo de 
esta obra se dijo lo siguiente, con referencia á 
datos de un pe r iód ico de Santiago de Cuba: 
« P a r e c e no obstante que la imprenta se in t ro-
dujo en la parte oriental por don M a t í a s A l -
queza y que fue en 1792 cuando lo hizo.» No 
he olvidado que mi amigo y apreciado discí 
pulo don Ambros io Valiente, en la p á g i n a 3o 
de su interesante «Tabla c rono lóg ica de los 
sucesos ocurridos en la ciudad de Santiago de 
C u b a » , 2 dice: « In t roducc ión de la imprenta, 
1698.—Introdúcese la imprenta en esta c iu -
dad, pr imera que se establece en la Isla.» — Y, 
sin embargo, cuando se esc r ib ió el capí tu lo 
X X V I I de mis Apuntes no se h a b í a publicado 
la obra de Valiente, ni he visto impreso algu-
no anterior á 1792, nj t en ía dato que demues-
tre que exis t ía otra que la llevada por don 
Mat í a s Alqueza. 
1. Bachi l l er y b o r a t e s . A p u n t e s p a r a l a h i s t o r i a de l a s l e t r a s y 
de l a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de l a I s l a de C u b a , t. II, p. 9. 
2. Impresa en Nueva Y o r k en [853. 
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«Don Felix Veranes, natural de Santiago de 
Cuba y el p r imer redactor de las Memorias 
de la Real Sociedad Pa t r ió t ica de la Habana, 
servia en la annadacomo cape l lán , y fue uno 
de los socios m á s laboriosos v activos: á el se 
supone el e m p e ñ o de hacer que Alqueza se 
decidiera á llevar una imprenta á Cuba, en la 
que se i m p r i m i ó un s e r m ó n del mismo Vera-
nes, y fue la pr imera obra que i m p r i m i ó dicha 
oficina: el mismo Valiente lo consigna en estas 
palabras, p á g i n a 04: «1792. Junio, don Ma t í a s 
Alqueza introduce u n a í n o ó i c c la, ni otra) i m -
prenta: i m p r í m e s e en ella un s e r m ó n del doc-
tor don Fél ix Veranes, natural de esta ciudad 
de Santiago de Cuba .» 
(*La nota c rono lóg ica que se acaba de copiar 
indica que si la imprenta se introdujo en 1G98, 
no pudo sostenerse, porque en 1792 la llevó 
Alqueza: ser ía conveniente ratifieareste pun-
to, que, demostrado, daria á Cuba el honor 
de ser una de las primeras provincias ameri-
canas en que se conociera el arte de i m p r i -
mi r» . 3 
Tal es lo que los autores cubanos que cono-
cemos han dicho acerca de la in t roducción de 
la imprenta en Santiago. 
A nuestro ju ic io , carece de fundamento la 
aserc ión de Valiente de haberse lundado allí 
S. Bachi l ler , obra c i lada. I. I l l , pp. i IO-I 17. 
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la primera imprenta on 1698. Esc aserto no 
está basado en hecho ó papel alguno que lo . 
compruebe. La escasa importanciadeaquel la 
ciudad en ese entonces, fines del siglo X V I I , 
hace, por lo d e m á s , i nve ros ími l semejante 
aserto. 
Bachiller, que se inclina t a m b i é n manifies-
tamente á sostener la negativa, avanza en las. 
palabras que hemos trascrito un antecedente 
digno de tomarse en cuenta, pero que es l á s -
t ima no lo haya just if icado, cuando expresa 
que no hab ía visto impreso alguno hecho en 
Santiago anterior á 1792. 
¿ P o r q u é , t r a t á n d o s e de semejante discu-
sión, no citó el t i tu lo de alguno de esos pape-
les? Circunstancia tanto m á s de e x t r a ñ a r 
cuanto que en su l ibro hace la e n u m e r a c i ó n , 
c ronológica de los impresos cubanos. No sa-
bemos cómo disculpar semejante omis ión , pe-
ro sin duda que aquella a f i rmación tiene m u -
cho de probable. 
El redactor del Catalogue Andrade, al men-
cionar bajo los n ú m e r o s 1827 y 1828 dos Pas-
torales del obispo de Santiago don José de 
Echavarria y E l g u e s ú a , dadas á luz sin lugar 
ni año , declara que fueron impresas allí en 
1771: dato que es á todas luces falso, como que 
ambos documentos salieron de las prensas de 
la Habana. 
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Queda, pues, en pie la a se rc ión de Bachi-
ller y Morales de que la i n t r o d u c c i ó n de la 
imprenta en aquella ciudad no tuvo lugar an -
tes de 1792. 
Nosotros estamos en poses ión de un dato 
que nos permite aseverar ese hecho como i n -
dubitable. En efecto, el obispo de Santiago 
don J o a q u í n Oses de Alzúa pub l icó allí una 
pastoral sobre la vacuna yen la carta con que 
la a c o m p a ñ ó al Rey,, que lleva fecha 4 de Ene-
ro de 1804, dice que la hizo i m p r i m i r «de letra 
que llevó de estos reinos (España) con el fin 
de que la hubiese en aquella ciudad».-* 
Es evidente, por lo tanto, que antes no ha-
bía en la ciudad imprenta alguna. 
Queda por saber c u á n d o l legó el prelado al 
asiento de su d ióces i s . Su antecesor don A n -
tonio Eeliú y Centeno falleció á mediados de 
1791.5 pero el autor de quien tomamos esta 
noticia no expresa el día en que Oses se pose-
sionó de su silla, que no pudo ser antes de 
principios del a ñ o inmediato siguiente. 
La imprenta, agregaremos, se es tablec ió 
en el Colegio Seminario, y estuvo á cargo 
de don Mat í a s Alqueza, cuyo nombre aparece 
en las portadas de los impresos s a n t i a g u e ñ o s 
por lo menos hasta 1808. 
4. No pudimos encontrar esa c a n a en e! Archivo de Indias , y si 
s ó l o el extracto. 
5. V a l d é s , H i s t o r i a de C u b a . p . 471. 
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G A Z E T A 
i.—Gazeta de Santiago de Cuba. 1796. 
«1796 .—Primor per iód ico en Santiago de Cuba. I g -
noro ei t í tulo do este pape!, que cita E l Rcdactcr de Cu-
ha de 22 de Junio de 1844, y aún se refiere á época 
an te r io r .» l íachi l le r . Obra cilada, L. I I , p. 114. El t i tulo 
de ese per iód ico lo snenmos de la Exhoriacion de Uses, 
descrita á c o n t i n u a c i ó n , si bien el hecho no está muy 
claro. 
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O S E S DE A L Z U A ( J O A Q U I N ) 
2 .—Exhor tac ión / A todos los Fieles de la 
Diocc-Zfis de Cuba para los Dona- / tivos vo-
luntarios y Prestarnos / sin i n t e r é s que pide 
S. M . por / su R). Decreto de 27. / de Mayo 
publicado enla / Gazeta de ig de Junio / de 
1798. / Impresa en el Colegio / Seminario de 
Cuba. / Por D. Mathias Alqueza. 
4.°—Port , or!. —v. en bl.—41 p á g i n a s y final b l . — Suscrito en C u b a 
(Santiago de), á 8 de Febrero de 1799 por Joaquin ,ob i spo .— Portada 
y texto orlados, con leiras g o r d a s , — I m p r e s i ó n realmente primit iva . 
— E l n ú m e r o de l ineas en c a d a p á g i n a , es de ordinario de once, 
aunque unas pocas tienen m:'w y otras menos. — Algunos s ignos 
t i p o g r á f i c o s , como acentos, comas y comi l las han sido supl idos à 
mano. 
Biblioteca Medina. 
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3.—tf< l Nos D. Joaquin Oses de Alsua y Co-
paracio por la gracia de Dios y de la Santa / 
sede Apos tó l i ca Obispo de la Santa Yglesia 
Cathedral de és ta Ciudad de Santiago Ysla de 
Cuba, y de la Jamayca, del/Consejo de S. M . 
&a . / A todos los Fieles de és ta Diócesis , Sa-
lud y gracia. 
1 hoja or!., i m p r e s a por un lado, de 26 por 33 y medio cents.— 
Suscri ta en Sant iago de C u b a , á 4 de E n e r o de [804.—Trascribe la 
real orden de i ." de Septiembre de iSo3. relativa á la e x p e d i c i ó n en-
cargada de estabiecer la vacuna en A m é r i c a ; recomienda con toda 
eficacia la p r á c t i c a de la i n o c u l a c i ó n , y manda á los curas que 
exhorten à los feligreses s ó b r e l a importancia de la empresa. 
Arch ivo de Ind ias . 
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4.—Carta / pastoral, / que el Yl lus t r í s s imo 
S e ñ o r / D. Joaquin Oses de Alsua , /y Copara-
cio, / p r imer Arzobispo de Santiago de Cuba/ 
dirigre á los fieles de su / arzobispado sobre lá 
páz, / union, y concordia. / Impresa en el Co-
legio Seminario de San Basil io/ el Magno, de 
Cuba. / A ñ o M D C C C I V . 
4.°— Port.—v. en b l . — P p . m - i x y 3 bles. —Suscr i ta en Santiago 
de C u b a , á 17 de Dic iembre de 1804. 
A r c h i v o de I n d i a s . 
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E L A M I G O D E L O S C U B A N O S 
5.—El amigo de los cubanos en Santiago de 
Cuba. i8o5. 
«Redactaron este papel don José Villar y don Joaquín 
Navarro, y no sé nada más de él que la cita del cF{edac-
íor de 22 de Junio de 1844». — Bachiller, obra citada, 
t. II , p. 115. 
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V E R A N E S ( F E L I X D E ) 
6.—Oración fúnebre que en las solemnes 
exequias que el Venerable Cle ro 'de la 'Vi l la 
de Sta. M a r í a de P ü c r t o - p ' r í n c i p c , d ióces is de 
Cuba, dedicó en sufragio'de los valientes pa-
triotas que sacrificaron sus vidas en defensa 
de nuestra Rel igion, de nuestro Rev v de 
nuestra patria, dijo á presencia de la Real 
Audienciadel d is t r i to el Dr. D. Fél ix Veranes, 
ex -ca ted rá t i co del texto aris totél ico, de la R. v 
i \ Universidad de la Habana, Socio de n ú m e -
ro de la R. S. Pa t r i ó t i ca de dicha ciudad y Ca-
pellán de la Real Armada&c . , en la parroquia 
de Ntra . Sra. de la Soledad el dia 10 de Octu-
bre de 1808. Con las licencias necesarias, i m -
preso en Cuba por D. Matias Alqueza. 
4."—19 pág-s. 
BACHII.I.EU Y MORALES, A p u n t e s p a r a l a h i s t o r i a Je las i c l r a s 
en Cuba , t. I H . p. [38. 
L E C I . E R C , ¡ i i b L A m e r . , (186-) n. 1^4; y ¡ i i b l . A m c r . , n. i^Gi. 
I8IO 
PEREZ (MANUEL MARIA) 
7.—El Canastillo. Por D. Manuel Maria Pe-
rez. Santiago de Cuba, 1810. 
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D E C L A R A T O R I A D L I X D L R L N O E N ' C f A 
i .—Declaratoria / de independencia / del 
Pueblo Dominicano. / (Colofón:) Santo Do-
mingo, imprenta de la Presidencia delEstado 
independiente/de la parte española de Hay t i . 
J o sé Mar ia Gonzalez. 
4.°—7 pp. y final bl .—Sanio Domingo, i . - de Diciembre de 1821. 





C A R T A 
i.—(Debajo de dos l íneas de - — :) Carta / al 
autor del Anteojo de / lar^a vista. / Bigote \ 
i Colofón:) Tunja . / (Debajo de un fílele ondula-
do:) Por el C. Jose Mar i a Kios. Impresor del 
Congreso / de las Í ^ r o u i n e i a s - U n i d a s de la 
Nueva Granada. 
4." menor — 4 pp. s. f.—-Suscrita tin 181.1.— A n ó n i m a . 





\\ mayor parte de las piezas descritas en 
ias p á g i n a s siguientes se refieren á pro-
clamas, partes de jefes mil i tares y a ú n á n ú -
meros de p e r i ó d i c o s destinados á dar cuenta 
de las operaciones de los e jé rc i tos que comba-
tían en Nueva Granada y en Méx ico durante 
los a ñ o s de la revo luc ión de la independencia. 
Muchos de ellos, s inó todos, han debido, en 
nuestro concepto, impr imi r se en los campa-
mentos mismos. 
Aunque do e s c a s í s i m o i n t e r é s bibl iográf ico, 
lo tienen y muy grande, sin embargo, por su 
rareza y como recuerdo de aquellos d í a s , á 
veces gloriosos, á veces aciagos, en que se 
d e c i d í a l a l ibertad del Nuevo Mundo . Muchos, 
m u c h í s i m o s deben fallar nos sin duda en esa 
lista, pcro.no hemos querido dejar olvidados 
los que hab ían llegado á nuestra noticia, y á 
esc t í tu lo los describimos á c o n t i n u a c i ó n . 
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G A C E T A D E L G O B I E R N O A M E R I C A N O 
i . — N ú m e r o i."/Gazeta del Gobierno/ A m e -
ricano / en el Departamento del Norte, / del 
m i é r c o l e s veinte y tres de setiembre / de m i l 
ochocientos doce. / (Colofón;] Isla Liceaga. / 
Impren ta nacional / del Nor te . 
8.* de 6 1/2 por n cents.—4 pp. s. f .—Este p e r i ó d i c o m i n ú s c u l o 
Contiene var ios pai tes mi l i tares , y, s e g ú n parece, no a l c a n z ó á m á s 
de este n ú m e r o . 
At chivo de Ind ias .—Bib l io teca M e d i n a . — P a r a este n ú m e r o y et 
s iguiente. 
I L U S T R A D O R N A C I O N A L 
2.—Ilustrador Nacional. / (Colofón:) En la 
Imprenta de la Nac ión . 
4 -—He visto los n ú m e r o s 2, 4. 5, t'> y 8. —Se p u b l i c a b a en Sultepec 
los s á b a d o s , y cada n ú m e r o constaba de 4 p í i g i n n s de fo l i ac iñn se-
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guWia.. Sus tipos, el color de la tinta y. la i m p r e s i ó n son primitivo!;, 
— E l ú l l i m o n ú m e r o corresponde al to de Mayo de 1812; de modo 
que el primero ha debido sa l i r el 9 de A b r i l . 
V E R D U S C O ( J O S É S I X T O ) 
3. — E l mejor servicio de la nac ión exige que/ 
generalmente todos los oficiales, y demas/ in-
dividuos de nuestros e x é r c i t o s , etc. 
4. °—1 hoja toscamente i m p r e s a por un lado.—-1 hoja b l . —Sus-
crita en Sultcpec, á 28 de Marzo de 1812, por D. J o s ¿ Sixlo Verdusco . 
— C i r c u l a r pidiendo d los empleados c ivi les y mil i tares la e x h i b i c i ó n 
de sus t í t u l o s . 
A r c h i v o de I n d i a s . — P a r a este n ú m e r o y los tres s iguientes. 
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A N O N I M O 
4. —Cuando yo vuelvo la vista por todas las / 
naciones del Universo, etc. 
4.*—6 pp. y hoja l ina l b l . — S i n f irma, fecha, ni l u ^ a r de impre -
s i ó n . — P r o c l a m a de un p a t r i ó l a inc i iando A ios mexicanos á engro-
s a r las filas insurgentes . 
B . M . 
M O R E L O S ( J O S É M A R I A ) 
5. —Orden circular . / L a i lus t r ac ión de los 
habitantes del reino, y la do- / lorosa experien-
cia, etc. 
4.•—i h o j a y 1 b l . — S u s c r i t a por D. J o s ó M a r í a Morelos en el 
C u a r t e l G e n e r a l de A c a p u l c o , a 8 de Agosto de i8 i3 . 
O D A 
6. —Oda / en los dias del S e r e n í s i m o S e ñ o r 
Don Ignacio Allende. 
4.*—1 hoja a p a i s a d a , á dos co i s .—Suscr i ta por V . C . — S i n l u g a r 
de i m p r e s i ó n ni fecha (Sultepec, [8i3?). 
B . M . 
7. —En los dias del S e r e n í s i m o S e ñ o r / D . 
M i g u e l Hida lgo y Costilla, / p r imer gefe de la 
l iber tad americana. 
4."--1 hoja i m p r e s a por un lado, s in p í e de imprenta ni fecha. 
—Soneto a n ó n i m o , pero probablemenle de R e v e l o . — E s posible que 
esta pieza y la precedente se impr imiesen en Sultepec. 
A . I . - B . M . 
I H I.A IMJ>m-NT.\ HN V A R I O S LUGARES [l8l3 
P A R T E O F I C I A L 
8.—Parte oficial / y detall de la batalla / del 
25 de Mayo de i 8 [ 3 . / fColofojvJEn la I m p r e n -
ta del Gobierno de Guyr ia . 
H.*—6 pp. y hoja bi .—Suscri to en M a t u r í n , á 25 de Mayo de ¡ S i S . 
R A Y Ó N ( I G N A C I O ) 
(). —El Presidente de la Junta Suprema / de 
la Nación / a los habitantes de Amer ica . 
4 "—4 pp. f. — Suscr i ta en T l a l p u s a h u a , à a de A b r i l de i8 i3 , 
por D. Ignacio R a y ó n . — S i n lugar de i m p r e s i ó n . 
to. — El Presidente de la Suprema Junta 
N a c i ó - / nal a los amigos de la humanidad. 
4 hojs. impi Lsaç por un solo lado (lo que en la t irada se 
l lama el b l ; inc" \ — Suscr i tu en T l a l p u x a h u a , ;i G de E n e r o de ISI3 
por l). l ynac io R a y ó n y D. Ignac io O y a r z ã b a l . — S i n lugar de im-
pi c^lór.. 
IJ. -M. 
R E V E L O (JOSE) 
i i . — En los dias del Excolcntisimo S e ñ o r / 
Min is t ro y Presidente de la Suprema Junta / 
Nacional Americana, / Lic. D. Ignacio Lopez 
Rayon. / Soneto. 
4.*—i hoja impresa por un lado .—Obra de D . J o s ú Revelo.— 
Todo cu letras m a y ú s c u l a s y s in pie de imprenta , ni fecha. 
A. 1. 
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D I P U T A D O S 
12.—Los diputadosdelas provincias/ mex i -
canas, / á todos sus conciudadanos. 
4.''—8 pp.—1 p. s. f. p a r a las ñ o l a s y final b l . — S u s c n t o en 
Apat / . ingan , en 23 de Octubre tie [814. 
Bibl ioteca A n d r a d e . 
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\iL M E J I C A N O I N D E P E N D I E N T E 
i3 .—El Mejicano Independiente, j (Colofón:) 
Imprenta del Ejercito Imper ia l de las Tres 
Garantias. 
4-°—He visto los n ú m e r o s 6 (14 de A b r i l de 1821). 7 y 14 (9 de Junio 
de 1821). 
Se publicaba todos los sábados con foliación seguida, 
en números de 8 páginas; pero el 14 la íleva por separa-
do. Ninguno está datado. 
116 LA I M P R E N T A T£N V A R I O S L U G A R E S [(§22 
l822 
M O R A L E S ( F R A N C I S C O T O M A S ) 
14.—Don Francisco Tomas / Morales, Ma~ 
riscal de Campo de los / E x é r c i t o s Nacionales, 
General en Geíe de la Costa / F i rme , y Cap i t án 
General de las Provincias de / Venezuela, &c. 
&c . / Habitantes de Venezuela! 
1 hoja impresa por un lado, de 16 por 35 centímetros.—Cuartel 
General de Puerto Cabello, i5 de Agosto de 1822. 
A. I . 
E l impresor debió ser D. Melchor Romero, que en ese 
carácter acompañaba al ejército, y que pocos dias des-
pués l legó con su taller volante á Maracaibo. 
F I N 
